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1.  DADOS DO EMPREENDEDOR E DA EMPRESA DE CONSULTORIA  

1.1.   IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR  

Razão Social: ArcelorMittal Mineração 

Endereço para 

correspondência: 

Gerência de Área de Meio Ambiente Matérias Primas ï Aços Longos Brasil  

Mina do Andrade | Rua do Andrade, s/nº  

35.938-000 ï Bela Vista de Minas - MG - Brasil 

Contato Kellen Medeiros 

Telefone de contato: +55 31 3808 1149 | C +55 31 97500 6669  

 

1.2.  IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA DE CONSULTORIA  

Nome e Razão Social: Lume Estratégia Ambiental Ltda. 

CNPJ: 06.213.273/0001-09 

Inscrição Estadual: Isento 

Inscrição Municipal: 18.703.301-0 

Cadastro Técnico Federal: 609.023 (Anexo 1) 

Equipe Técnica: Vide tabela a seguir 

ARTôs: Anexo 1 

Endereço: Av. Engenheiro Carlos Goulart, 24, salas 401/402 

Telefone: (31) 3282 0353 

 

1.3.  EQUIPE 

NOME DO PROFISSIONAL  FORMAÇÃO FUNÇÃO 

Tiago Rosso Eng. Agrônomo Coordenador Executivo do Projeto 

Luiz Gustavo Dias Biólogo Coord. Temático 

Edgard Souza Tec. Segurança do Trabalho Saúde e Segurança 

Camila Mendes Correia Bióloga Herpetofauna 

Marcelo J. R. Oliveira Biólogo Mastofauna 

Adriano Tibães Biólogo Avifauna 

VANESSA SANTOS AUXILIAR DE CAMPO AUXILIAR DE CAMPO 
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2.  APRESENTAÇÃO 

No âmbito do processo de licenciamento da Mina do Andrade, localizada no município de Bela Vista de Minas, 

foi estabelecida pelo órgão ambiental condicionante determinando a execução do monitoramento da fauna na 

área de influência do empreendimento, em atendimento às condicionantes de número 07 e 08, da 

Superintendência Regional de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - SUPRAM - Leste Mineiro.   

Descrição da condicionante ambiental de Nº 07, PU 1644071/2013: 

ñRealizar o monitoramento da fauna nas área sob influência da Mina do Andrade e entorno 

imediato do empreendimento, além da Reserva Legal, respeitando a sazonalidade e parâmetros 

de esforço amostral para cada grupo faunístico e fitofisionomia. Apresentar relatório técnico e 

fotográfico anual para a SUPRAM-LM, contendo análise dos dados e informações relativas a 

composição lista de espécies, riqueza, diversidade, equitabilidade, abundância, status e sucessões 

de espécies. Analisar a similaridade e estrutura das comunidades entre as Áreas de Influência 

Direta, Áreas de Influência Indireta e Reserva Legal do empreendimento. Apresentar análise crítica 

e comparativa (LP+LI x LO) dos resultados obtidos entre as áreas. Observar o definido pela 

Instrução Normativa IBAMA nÁ 146/2007.ò 

Descrição da condicionante ambiental de Nº 08, PU 1644071/2013: 

ñUtilizar metodologia preconizada pela Instru­«o Normativa IBAMA n.Ü146/2007 relativas ao 

manejo de fauna silvestre (levantamento, monitoramento, salvamento, resgate e destinação)  em 

áreas de influência de empreendimento para a execução das atividades de monitoramento da 

fauna.ò 

A realização dos estudos de forma a cumprir as condicionantes descritas acima visam acompanhar a ocorrência 

das espécies em habitats remanescentes no entorno da mineração; identificar a presença de espécies 

ameaçadas, raras, endêmicas e migratórias; se necessário propor a adoção de estratégias de manejo e 

conservação para as espécies e seus habitats; e avaliar a eficiência das medidas mitigadoras associadas à 

fauna implementadas pela ArcelorMittal. Dessa forma, o Programa de Monitoramento da Fauna foi iniciado em 

2015, com as campanhas de amostragens tendo uma frequência semestral, abrangendo os períodos de 

estiagem e chuvoso. 

O desenvolvimento do programa de Monitoramento e Conservação da Fauna está de acordo com a Instrução 

Normativa IBAMA no 146/2007 e demais condicionantes. A referida Instrução Normativa regula critérios e 

padroniza diferentes procedimentos, como levantamentos e monitoramentos da fauna no âmbito de processo 

de licenciamento ambiental de empreendimentos que causam impactos sobre a fauna silvestre. 

Todos os trabalhos estão sendo realizados segundo metodologias tecnicamente aceitas e dentro dos critérios, 

conceitos e normas estabelecidos pela legislação vigente. Dessa forma, o monitoramento abrange os grupos 

de vertebrados terrestres e aquáticos conforme as referidas instruções e com o devido cuidado para com 

aquelas espécies ameaçadas de extinção identificadas na área. Dessa forma, o monitoramento envolve a 

amostragem da herpetofauna (anfíbios e répteis), da avifauna e da mastofauna de médio e grande porte.  

O presente relatório refere-se aos resultados obtidos após a realização da campanha de coleta de dados, 

referente à estação chuvosa do ano de 2020, do Programa de Monitoramento de Fauna na área de influência 

da Mina do Andrade e entorno imediato do empreendimento.  

Acompanham este relatório os seguintes anexos: 

- Anexo 01: Anotações de Responsabilidade Técnica 

- Anexo 02: Cadastro Técnico Federal. 
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3.  INTRODUÇÃO  

Dentre os impactos advindos de atividades antrópicas relacionadas com a mineração que afetam o meio biótico, 

aqueles relacionados às comunidades faunísticas (herpetofauna, avifauna e mastofauna) podem ser 

considerados os de mais difícil mensuração e controle, não só por ser consequência direta de diversos outros 

impactos, como a perda de hábitat e diversidade vegetal (supressão da vegetação), a perturbação por ruídos 

e vibrações, a perda de indivíduos da fauna, mas também pela complexidade do sistema natural e sua 

plasticidade, o que em muitos casos torna difícil definir a causa ou as causas das alterações e assim, a 

proposição medidas efetivas para mitigar tal impacto. 

Entretanto, o acompanhamento deste impacto, por meio do monitoramento das alterações na comunidade 

pode dar indícios das medidas mais adequadas a serem tomadas, da qualidade e eficiência das medidas 

implantadas e ainda gerar novos dados sobre as comunidades locais. Tal cenário, considerando a realidade da 

área de influência do empreendimento pode ser bastante significativo, já que o entorno da Mina do Andrade é 

representado por um mosaico de tipologias de uso do solo, que incluem fragmentos de vegetação nativa. 

Observa-se na região do estudo a presença de remanescentes naturais de fisionomias da Mata Atlântica e do 

Cerrado, que formam um mosaico com os espaços antrópicos existentes, sendo que as principais atividades 

identificadas além da extração mineral, são eucaliptais, pastagens e manchas urbanas.  

Em contraste com os ambientes modificados da região, destaca-se a presença da Área de Proteção Ambiental 

Municipal (APAM) Piracicaba, corresponde a área da Bacia Hidrográfica do Rio do Peixe e afluentes do Rio 

Santa Bárbara. Ela foi criada para disciplinar o processo de ocupação dessa região e proteger a diversidade 

biológica, assegurando a sustentabilidade do uso dos recursos naturais. 

A região da Mina do Andrade é capaz de ofertar uma variedade de ambientes, naturais e antropizados, que 

contribuem para o estabelecimento de uma comunidade faunística diversificada. Assim, o Programa de 

Monitoramento da Fauna da referida Mina é realizado no intuito de compreender a composição e distribuição 

das espécies na região, permitindo um melhor entendimento sobre as comunidades faunísticas e suas relações 

ambientais. 

Entre as medidas passíveis de avaliação com este programa estão: as alterações nas comunidades da fauna 

terrestre em função da operação da Mina do Andrade, bem como os efeitos benéficos da recomposição de 

Áreas de Preservação Permanente e das ações de recuperação de áreas degradadas na atração e manutenção 

da diversidade da fauna local. 
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4.  CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

4.1.   LOCALIZAÇÃO DA MINA DO ANDRADE  

A Mina do Andrade está localizado no município de Bela Vista de Minas, em uma região de transição entre o 

bioma da Mata Atlântica e do Cerrado, cuja vegetação é predominante composta por remanescentes de Floresta 

Estacional Semidecidual. A área operacional da Mina localiza-se na divisa entre os municípios de João 

Monlevade e Bela Vista de Minas, em Minas Gerais.  

O acesso à Mina do Andrade partindo de Belo Horizonte deve ser feito pela rodovia BR-381, sentido a Vitória, 

Espírito Santo. Em aproximadamente 110 km de deslocamento faz-se o acesso ao município de João 

Monlevade, orientando-se por placas indicativas. A partir deste ponto , as instalações da ArcelorMittal Mineração 

do Brasil S/A - Mina do Andrade estão à cerca de 6 km. 

Considerando o município de Governador Valadares como referência de partida, o acesso deve ser feito pela 

BR-381 sentido a Belo Horizonte, percorrendo 214 km aproximadamente, da mesma forma adentrando em 

João Monlevade por placas indicativas até a Mina do Andrade. 

A paisagem presente no entorno imediato do empreendimento é composta por ambientes diversificados, com 

a presença de eucaliptais antigos com sub-bosque de vegetação nativa, em diferentes estágios de regeneração 

e longo das drenagens dos rios e córregos ainda persistem remanescentes da mata ciliar, além de áreas 

antropizadas compostas por como pastagens e solo exposto.  

A vegetação presente na Mina do Andrade encontra-se em diferentes estágios sucessionais e distintos graus 

de preservação. No entanto, embora fragmentados e circundados por extensos plantios de eucalipto, estes 

remanescentes são importantes em termos de conservação de uma parcela da biodiversidade da região, pois 

apresentam boa conectividade, especialmente ao longo do rio Santa Bárbara, onde ocorrem trechos 

expressivos de matas ciliares e de encosta 
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Figura 1 ï Localização da área de monitoramento, Mina do Andrade. 

 

4.2.   BIOMA  

As Áreas de Estudo estão inseridas, oficialmente, nos limites do Bioma Mata Atlântica conforme mapa do IBGE 

instituído pelo Decreto Federal no 6.660/2008. De acordo com AbôSaber (1971), a Floresta Atl©ntica pertence 

aos ñdom²nios das regi»es serranas tropicais ¼midas, ou dos mares de morros florestadosò. Tal Bioma 

caracteriza-se por possuir alta biodiversidade, e segundo Simonelli (2007) engloba comunidades vegetacionais 

que se desenvolvem ao longo da cadeia montanhosa e terras baixas que ladeiam o Oceano Atlântico na costa 

leste brasileira. Abrangia cerca de 1.400.000 km² do território bras ileiro, estendendo-se desde o Nordeste 

Brasileiro até o Rio Grande do Sul, sendo que hoje está reduzida a menos de 8% de sua extensão original 

(Fundação SOS Mata Atlântica; INPE, 2002). 
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Figura 2 - Localização da Mina do Andrade em relação aos biomas presentes em Minas Gerais. 

 

Conforme o Ministério do Meio Ambiente - MMA (2014): 

A Mata Atlântica é formada por um conjunto de formações florestais (Florestas: 

Ombrófila Densa, Ombrófila Mista, Estacional Semidecidual, Estacional Decidual e 

Ombrófila Aberta) e ecossistemas associados como as restingas, manguezais e 

campos de altitude, que se estendiam originalmente por aproximadamente 1.300.000 

km² em 17 estados do território brasileiro. Hoje os remanescentes de vegetação 

nativa estão reduzidos a cerca de 22% de sua cobertura original e encontram-se em 

diferentes estágios de regeneração. Apenas cerca de 7% estão bem conservados em 

fragmentos acima de 100 hectares. Mesmo reduzida e muito fragmentada, estima-

se que na Mata Atlântica existam cerca de 20.000 espécies vegetais (cerca de 35% 

das espécies existentes no Brasil), incluindo diversas espécies endêmicas e 

ameaçadas de extinção. Essa riqueza é maior que a de alguns continentes (17.000 

espécies na América do Norte e 12.500 na Europa) e por isso a região da Mata 

Atlântica é altamente prioritária para a conservação da biodiversidade mundial. 

 

De acordo com a Lei Federal n° 11.428/2006, o Bioma Mata Atlântica é definido como o espaço que contém 

aspectos fitogeográficos e botânicos que tenham influência das condições climatológicas peculiares do mar, 

incluindo as áreas associadas delimitadas segundo o Mapa de Vegetação do Brasil (IBGE, 2004), que inclui as 
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formações ou fitofisionomias: Floresta Ombrófila Densa, Floresta Ombrófila Mista, Floresta Ombrófila Aberta, 

Floresta Estacional Semidecidual e Floresta Estacional Decidual, além de manguezais, restingas, campos de 

altitude associados, brejos interioranos e encraves florestais. 

Conforme o mapa dos Domínios Morfoclimáticos do Brasil, a definida para o Monitoramento da Mina do Andrade 

está situada no Quadrilátero Ferrífero, em uma zona de transição entre os Domínios Mata Atlântica e Cerrado, 

onde n«o h§ possibilidade de se tra­ar limites lineares (ABôSABER, 1967). Assim, além das formações florestais 

que, na região, ocorrem geralmente nos fundos dos vales e encostas inferiores, em alguns locais ocorrem 

fisionomias que tendem a savana (cerrado). Além de áreas dominadas por eucaliptais com seu sob-bosque 

regenerado. Dessa forma, o que se observa na região é um mosaico vegetacional condicionado por fatores 

edáfico-climáticos, no qual os ambientes florestais e savânicos se entremeiam através da paisagem formando 

zonas de contato nas quais, em geral, é mantida a individualidade fitofisionômica de cada formação. 

 

4.3.   ÁREAS PRIORITÁRIAS PARA A CONSERVAÇÃO  

As Áreas Prioritárias para Conservação foram definidas em nível federal pelo Ministério do Meio Ambiente 

(MMA) por meio do mapa de Áreas Prioritárias para Conservação, Uso Sustentável e Repartição dos Benefícios 

da Biodiversidade Brasileira (2007). Conforme poderá ser verificado na figura a seguir, a Mina do Andrade, 

bem como as Áreas de Monitoramento, estão externas àquelas definidas como de importância biológica e 

prioridade para conservação, segundo a publicação de áreas prioritárias do MMA (2007). 

Em 2005, a Fundação Biodiversitas publicou um atlas para a conservação da flora e fauna do estado de Minas 

Gerais (DRUMMOND et al., 2005). Segundo tal referência, tanto as áreas de monitoramento quanto a Mina do 

Andrade estão fora dos limites demarcados como prioritários para a conservação, considerando as análises 

específicas para cada grupo da fauna (herpetofauna, avifauna e mastofauna)  (Figura 3). 
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Figura 3 ï Localização da Mina do Andrade em relação às áreas prioritárias para a conservação, Fundação 

Biodiversitas (DRUMMOND et al., 2005; MMA, 2007). 

 

4.4.   UNIDADES DE C ONSERVAÇÃO 

Considerando as áreas protegidas presentes no Cadastro Nacional de Unidades de Conservação, no IDE-

SISEMA e nas Secretarias de Meio Ambiente dos municípios de Bela Vista de Minas, João Monlevade e Itabira 

(Figura 4).  

Após essa análise foi identificada a sobreposição parcial da cava da Mina do Andrade com uma unidade de uso 

sustentável, a Área de Proteção Ambiental (APA) Municipal Piracicaba. Essa unidade de conservação possui 

38.034 ha e foi criada em 2004 pelo Decreto Municipal nº 2.542, de 23 de setembro. Foi alterada em 2019 

pelo decreto 2156-2019 em 15 de janeiro de 2019, no qual estabelece seus limites, seus objetivos, suas 

restrições de uso e zoneamento. A unidade de conservação foi criada com o objetivo de protegem os 

ecossistema ribeirinhos, propiciando a manutenção e reprodução da ictiofauna e demais espécies dependentes 

do curso dô§gua e promover a recuperação das matas ciliares.  

A área da Mina do Andrade incluindo todas as áreas monitoradas também está sobreposta à Reserva da 

Biosfera da Mata Atlântica, localizada em sua Zona de Transição (Figura 4). Reserva da Biosfera é um 

instrumento de conservação modelado internacionalmente, que coleciona representações dos ecossistemas 

característicos da região onde se estabelece. Trata-se de um sistema de gestão integrada, participativa e 

sustentável dos recursos naturais, constituída por centros de monitoramento, pesquisas, educação ambiental 
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e gerenciamento de ecossistemas. A zona de transição prevê o planejamento do processo de ocupação e o 

manejo dos recursos naturais de modo participativo e em bases sustentáveis.  

 

 

Figura 4 - Localização da Mina do Andrade em relação às áreas protegidas. 
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5.  MONITORAMENTO DE FAUNA  

5.1.   HERPETOFAUNA 

 INTRODUÇÃO  

A fauna de anfíbios e répteis, pertencentes às classes Amphibia e Reptilia respectivamente, são os grupos de 

vertebrados incluídos na herpetofauna. Estes grupos são conhecidos popularmente como sapos, rãs, pererecas, 

cecílias, serpentes, lagartos, anfisbênios, quelônios e crocodilianos. Com relação à riqueza de espécies no país, 

o Brasil é considerado o país com maior número de espécies de espécies, com 1.136 espécies catalogadas 

atualmente (SEGALLA et al., 2019). Sendo que a ordem Anura é considerada a mais representativa, conhecida 

como os anfíbios anuros (SEGALLA et al., 2019). Quanto aos répteis, o país ocupa a terceira posição em 

riqueza, sendo que de acordo com a compilação mais recente foram reconhecidas 842 espécies, divididos em 

Testudines (37 spp.), Crocodylia (6 spp.) e 753 espécies de Squamata, caracterizada como a ordem mais 

diversa, representando os Lagartos, as Amphisbaenias e as Serpentes (COSTA; BERNILS, 2018). 

Com relação à ecologia e biologia dos anfíbios, a maioria dos anfíbios está associada à ambientes aquáticos, 

por necessitarem da umidade para realizar suas trocas gasosas e devido ao ciclo de vida (DUELLMAN; TRUEB, 

1994). Portanto, a presença da maior parte das espécies está diretamente dependentes da existência desses 

ambientes. Além disso, algumas espécies, devido à suas características peculiares de sua biologia e ciclo de 

vida são consideradas indicadoras de qualidade ambiental (BEEBEE, 1996). Estas espécies apresentam 

requerimentos específicos e por isso são sensíveis a quaisquer modificações ambientais, principalmente as 

relacionadas à qualidade da água e estrutura do habitat (ROSSA-FERES et al., 2008). Além disso, também 

possuem um importante papel na cadeia alimentar, sendo essenciais no equilíbrio ecológico dos ecossistemas. 

Por sua vez, os répteis também desempenham um importante papel ecológico no ecossistema e são peças-

chaves da cadeia alimentar, ocupando diversos níveis tróficos, incluindo predadores de topo. Devido à suas 

especificidades ambientais, alguns répteis também podem ser indicadores da qualidade ambiental e, portanto, 

merecem atenção no que diz respeito ao uso responsável dos recursos naturais.  

No estado de Minas Gerais são catalogadas até o momento 206 espécies para o grupo dos anfíbios (BARATA 

et al., 2016) e 221 espécies de répteis (BÉRNILS et al., 2009). Apesar dessa diversidade da herpetofauna 

mineira ser considerada alta, ainda pode ser considerada ainda deficiente em conhecimento, com regiões do 

estado ainda pouco amostradas, o que justifica a constante publicação de estudos de novas espécies (BÉRNILS 

et al., 2009; NASCIMENTO et al., 2009). O presente estudo está localizado na Mina do Andrade, que abrange 

o município de Bela Vista de Minas, Minas Gerais. A localidade está em uma região de transição entre o bioma 

da Mata Atlântica e o Cerrado, sendo que cobertura vegetal predominante é de Floresta Estacional Semidecidual 

(IBGE, 2015). Contudo, a vegetação presente na Mina do Andrade encontra-se em diferentes estágios 

sucessionais e distintos graus de preservação. Assim, são observados ambientes já degradados e influenciados 

pelas atividades antrópicas, como a presença de atividades de silvicultura mais antigos com sub-bosque de 

vegetação nativa, em diferentes estágios de regeneração. Ao longo das drenagens dos rios e córregos ainda 

persistem remanescentes de fragmentos florestais e matas ciliares e áreas degradadas em regeneração e 

antropizadas como pastagens. Portanto, a cobertura fitofisionômica e o grau de preservação dos ambientes 

demonstram a composição e diversidade de espécies da comunidade herpetofaunística local. 

 

 OBJETIVOS  

O presente estudo tem como objetivo geral avaliar ao longo do tempo a estrutura da comunidade de anfíbios 

e répteis, quanto sua composição e diversidade e indicar estratégias de controle e manejo para a comunidade 
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da herpetofauna local ao longo do processo de mineração na Mina de Andrade na região de Bela Vista de 

Minas, estado de Minas Gerais. Os objetivos específicos do programa são: 

¶ Promover o inventário de anfíbios e répteis na Mina de Andrade; 

¶ Ressaltar o status de conservação, endemismo, habitat preferencial e interesse econômico das espécies 

registradas; 

¶ Estimar e descrever a frequência de ocorrência e abundância de acordo com a sazonalidade e 

distribuição espacial das espécies; 

¶ Estabelecer a curva do coletor para os anfíbios e répteis. 

 

 METODOLOGIA  

O presente relatório refere-se aos resultados obtidos após a realização da campanha de coleta de dados, 

referente à estação chuvosa do mês de fevereiro do ano de 2020. O Programa de Monitoramento de Fauna na 

área de influência da Mina do Andrade e entorno imediato do empreendimento, em cumprimento à 

condicionante ambiental n° 07, 08 e 09 do PROCESSO 00105/1998/018/2012. A metodologia de coleta de 

dados descrita no presente relatório refere-se à proposta inicial executada na campanha realizada em 2016 

(GEOMIL, 2016). Assim, por se tratar de uma atividade de monitoramento foi mantido o escopo anteriormente 

proposto, o qual foi seguido na presente campanha. Portanto, o presente relatório foi elaborado a partir dos 

dados obtidos na 6ª campanha de campo. A amostragem de dados primários, referente ao período chuvoso 

ocorreu entre os dias 07 a 11 de fevereiro de 2020. 

Os sítios de amostragem foram selecionados e definidos previamente (Tabela 1) pela equipe que conduziu a 

primeira campanha do monitoramento (GEOMIL, 2016), sendo mantidos pela presente equipe, no intuito de 

acompanhar as interferências da operação do empreendimento ao longo do período definido para o 

monitoramento. Um total de 21 sítios de amostragem foi estudado durante aproximadamente uma hora no 

período diurno e uma hora no período noturno. As amostragens foram feitas entre 16:00 e 22:00h com dois 

pesquisadores em campo, totalizando assim aproximadamente 6 horas/homem por dia e 30 horas/homem por 

campanha. Os sítios de amostragem incluíram pontos amostrais de busca ativa e auditiva, como ambientes 

aquáticos (PH1- PH13) e transectos em estradas (TH1 ï TH8). 

 

Tabela 1 - Sítios de amostragem do monitoramento da herpetofauna da Mina de Andrade, fevereiro de 2020, 
ArcelorMittal Brasil S/A, Bela Vista de Minas, MG. 

Ponto amostral  Caracterização ambiental  
Coordenadas 

geográficas (UTM 23k)  
Altitude 

(m)  

PH1 
Lagoa antropizada margeada por vegetação herbácea e 

arbustiva 
689542/7812270 679 

PH2 
Riacho permanente de fundo rochoso e arenoso em área de 

mata de galeria secundária 
692214/7811938 612 

PH3 
Riacho permanente de fundo arenoso com pequeno 

barramento, em mata de galeria secundária 
692405/7811949 649 

PH4 
Riacho permanente de fundo arenoso, em área aberta com 

vegetação herbácea e arbustiva 
693036/7811763 605 

PH5 
Lagoa permanente em interior de floresta estacional 

semidecidual 
699117/7811327 538 

PH6 Lagoa artificial em área antropizada 690337/7811425 743 

PH7 
Poça permanente artificial em borda de floresta secundária 

com predominância de eucaliptos 
690518/7810366 898 

PH8 Lagoa artificial em área antropizada 690669/7811312 730 

PH9 Riacho em área de floresta secundária 690622/7810274 874 

PH10 Riacho em área de floresta secundária 691936/7811972 576 
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Ponto amostral  Caracterização ambiental  
Coordenadas 

geográficas (UTM 23k)  
Altitude 

(m)  

PH11 Riacho em área de floresta secundária 693991/7812150 544 

PH12 Riacho em área de floresta secundária 694936/7812394 538 

PH13 
Açude em área de influência antrópica margeado por rio e 

adjacente à fragmento de mata secundária 
696897/7812300 541 

TH1 
Estrada margeada por eucaliptal e vegetação em 

regeneração 
693372/7809432 995 

TH2 
Estrada margeada por floresta secundária paralela ao rio 

Santa Bárbara 
695352/7812228 637 

TH3 
Estrada margeada por floresta secundária paralela ao rio 

Santa Bárbara 
693723/7812116 579 

TH4 
Estrada em área antropizada margeada por floresta 

secundária com predominância de eucaliptos 
695693/7809271 829 

TH5 
Estrada margeada por floresta secundária com 

predominância de eucaliptos, com presença de córrego 
permanente 

692032/7811686 622 

TH6 Estrada margeada por floresta secundária 692734/7812002 623 

TH7 
Estrada em área antropizada margeada por vegetação 

herbáceo-arbustiva e floresta secundária 
689955/7812230 717 

TH8 
Estrada margeada por floresta secundária com 

predominância de eucaliptos, com presença de lagoa 
permanente 

691599/7811752 676 

 

A seguir, estão os registros fotográficos dos pontos de amostragem selecionados para levantamento da 

herpetofauna da Mina de Andrade, em fevereiro de 2020 (Figura 5 a Figura 25). 
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Figura 5: Ponto amostral H1. 

 
Figura 6: Ponto amostral H2. 

 
Figura 7: Ponto amostral H3. 

 
Figura 8: Ponto amostral H4. 

 
Figura 9: Ponto amostral H5. 

 
Figura 10: Ponto amostral H6. 
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Figura 11: Ponto amostral H7. 

 
Figura 12: Ponto amostral H8. 

 
Figura 13: Ponto amostral H9. 

 
Figura 14: Ponto amostral H10. 

 
Figura 15: Ponto amostral H11. 

 
Figura 16: Ponto amostral H12. 
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Figura 17: Ponto amostral H13. 

 
Figura 18: Ponto amostral TH1. 

 
Figura 19: Ponto amostral TH2. 

 
Figura 20: Ponto amostral TH3. 

 
Figura 21: Ponto amostral TH4. 

 
Figura 22: Ponto amostral TH5. 
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Figura 23: Ponto amostral TH6. 

 
Figura 24: Ponto amostral TH7. 

 
Figura 25: Ponto amostral TH8. 
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Figura 26 - Localização dos pontos de amostragem da herpetofauna do monitoramento da Mina do Andrade. 
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 MÉTODOS 

O registro das espécies de anfíbios e répteis foi realizado através da metodologia de Procura Ativa Limitada 

por Tempo (PALT) e metodologias complementares como Amostragem de Estrada, Encontros Ocasionais e 

Registro por terceiros. Foram utilizados três métodos para o estudo da herpetofauna nas áreas de influência 

da Mina do Andrade: 1 - procura visual limitada por tempo (CAMPBELL; CHRISTMAN, 1982; MARTINS; 

OLIVEIRA, 1998); 2 - zoofonia em conjunto com procura visual (DUELLMAN & TRUEB, 1994; DORCAS et al., 

2009); 3 - amostragem de estradas (SAWAYA et al., 2008); além de registros aleatórios, como encontros 

oportunísticos (MARTINS; OLIVEIRA, 1998) e registros por terceiros (CUNHA; NASCIMENTO, 1978). Os 

métodos são detalhados no tópico a seguir. Os animais encontrados foram identificados ao menor nível 

taxonômico possível, através de consulta à bibliografia especializada. A nomenclatura das espécies de anfíbios 

seguiu a proposta Segalla et al. (2019), enquanto que para os répteis foi utilizado a lista organizada por Costa 

e Bérnils (2018) que consta no site da Sociedade Brasileira de Herpetologia (www.sbherpetologia.org.br). Para 

a verificação da ocorrência de espécies oficialmente ameaçadas de extinção consultou-se a Lista de Espécies 

Ameaçadas de Extinção do Estado de Minas Gerais (Deliberação Normativa COPAM 147/2010), Lista Oficial das 

Espécies da fauna Brasileira Ameaçada de Extinção, incluindo a Lista das Espécies Quase Ameaçadas e 

Deficientes em Dados (Portaria MMA nº 444/2014) e Lista Vermelha de espécies Globalmente Ameaçadas (Red 

List of Threatened Species) da International Union for Conservation of Nature (IUCN, 2020). 

 

ü Procura Ativa Limitada por Tempo (PVLT) 

O principal método utilizado foi a de procura v isual limitada por tempo (PVLT), consistindo em lentas 

caminhadas em trilhas, estradas, ao longo de ambientes reprodutivos, tais como corpos dô§gua e outros 

ambientes favoráveis ao registro de anfíbios e répteis, explorando-se o maior número de micro-habitat possível. 

Foram checados substratos como o folhiço, árvores vivas e mortas, arbustos, troncos caídos, tábuas, rochas, 

dentro de tocas, etc. Esse método foi empregado durante o período diurno e noturno nos sítios amostrais 

determinados para a herpetofauna, sempre por duas pessoas simultaneamente, com uma hora de esforço 

amostral em cada um desses sítios. Os animais registrados foram fotografados sempre que possível.  

 

ü Zoofonia (Z) 

A metodologia de zoofonia (Z) constituiu-se em registros auditivos da vocalização de machos de anfíbios 

anuros, adultos durante a execução do método de procura visual ou por registros oportunísticos. Para este 

método, estima-se a quantidade de indivíduos em atividade de vocalização para cada espécie registrada, 

gerando uma estimativa da abundância relativa de cada espécie. 

 

ü Amostragem de estradas (AE) 

A amostragem de estradas (AE) foi adaptada de Sawaya et al., (2008) e consistiu no registro de espécies da 

herpetofauna nas estradas de acesso e naquelas que percorrem as áreas de estudo. No estudo considera-se 

apenas os dados qualitativos, ou seja, as espécies registradas nas estradas, não sendo levado em consideração 

a quilometragem rodada ou o tempo despendido. Os encontros oportunísticos ou ocasionais (EO) 

correspondem aos registros feitos durante a execução de outras atividades que não as outras metodologias 

citadas anteriormente. Para esses encontros não foi apresentado o esforço amostral, tendo em vista que o 

encontro oportunístico não se refere a um método de amostragem sistemático e sim ao registro ad libitum de 

espécies durante a realização de outras atividades. Os registros por terceiros (RT) corresponderam aos anfíbios 

ou répteis registrados por outras equipes envolvidas no estudo ou por funcionários da ArcelorMittal Brasil S/A 
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na área de estudo. Para este método não é calculado esforço amostral, já que também não se trata de um 

método de amostragem sistemático, servindo para compor a lista de espécies como dados qualitativos. 

 

 ANÁLISE DOS DADOS 

No presente relatório serão apresentadas análises referentes à sexta campanha do Programa de Monitoramento 

de Fauna na área de influência da Mina do Andrade e entorno imediato do empreendimento. As análises mais 

robustas estarão presentes no relatório consolidado. Assim, no presente relatório será apresentada as análises 

da riqueza das famílias, a abundância relativa e a curva do coletor da riqueza e composição da comunidade 

registrada na presente campanha. 

A curva do coletor foi elaborada de acordo com o número de táxons registrados ao longo dos pontos de 

amostragem nos levantamentos de campo. A avaliação da eficácia da amostragem de campo foi realizada por 

meio da curva de acumulação de espécies (curva do coletor), através do método de rarefação, realizando 1.000 

randomizações. Para isso foi utilizado o número total de pontos de amostragem. A riqueza esperada de espécies 

foi estimada empregando-se um estimador de riqueza não-paramétrico (Jackknife 1). A estimativa de riqueza 

e a curva de acumulação de espécies foram obtidas utilizando-se o programa Estimates versão 9.1.0 (Statistical 

Estimation of Species Richness and Shared Species from Samples) (COLWELL, 2013) e o programa Microsoft 

Office Excel. Os cálculos foram realizados com base em 1.000 aleatorizações. Para a distribuição da abundância 

(MAGURRAN, 1988) para as espécies registradas, foi utilizado o número de indivíduos como a medida da 

abundância relativa de cada espécie amostrada. Os gráficos de representatividade das famílias, abundância 

relativa e curva do coletor fo ram feitos utilizando o programa Microsoft Office Excel. 

 

 RESULTADOS 

Até o momento, considerando ao todo as seis campanhas de Monitoramento da Mina do Andrade, a riqueza 

local registrada foi de 46 espécies da herpetofauna, sendo 29 espécies de anfíbios e 17 de répteis. A riqueza 

de anfíbios é representada por espécies da ordem Anura, enquanto que a riqueza de répteis foi registrada 

espécies das ordens Testudines e Squamata.  

Contudo, com relação à sexta campanha do Programa de Monitoramento da Herpetofauna na Mina do Andrade 

foram registradas apenas espécies de anfíbios anuros. Desta forma, a riqueza total observada foi de 15 espécies 

para a presente campanha, representando 51,8% da riqueza catalogada para a Mina do Andrade. A riqueza 

de anfíbios observada está distribuída em cinco famílias (Figura 27), entre elas: Brachycephalidae (n=1), 

Bufonidae (n=1), Hylidae (n=10), Leptodactylidae (n=2) e Odontophrynidae (n=1) . Assim, a família mais 

representativa foi Hylidae com 10 espécies, representando 67% das espécies da comunidade. As informações 

acerca do tipo de registro, local de ocorrência, classificação de distribuição e status de ameaça de cada espécie 

registrada podem ser consultadas na Tabela 2. 



 

Avenida Engenheiro Carlos Goulart, 24 ï sala 401, Bairro Buritis | Belo Horizonte, MG  | CEP 30.493 - 030  

Tel . +55 (31) 3282.0353 | www.lumeambiental.com.br  

-  21  -  

 

 

Figura 27 - Distribuição das espécies de anfíbios por famílias registradas na sexta campanha de amostragem 

do Monitoramento da Herpetofauna na Mina do Andrade, fevereiro de 2020, ArcelorMittal Brasil S/A, Bela 

Vista de Minas, MG. 

 

7% 7%

65%

14%
7%

Brachycephalidae

Bufonidae

Hylidae

Leptodactylidae

Odontophrynidae



 

Avenida Engenheiro Carlos Goulart, 24 ï sala 401, Bairro Buritis | Belo Horizonte, MG  | CEP 30.493 - 030  

Tel . +55 (31) 3282.0353 | www.lumeambiental.com.br  

-  22  -  

 

 
Figura 28 - Boana crepitans 

 
Figura 29 - Dendropsophus elegans 

 
Figura 30 - Dendropsophus minutus 

 
Figura 31 - Ischnocnema sp. 

 
Figura 32 - Ischnocnema sp. 

 
Figura 33 - Phyllomedusa burmeisteri 
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Figura 34 - Rhinella crucifer 

 
Figura 35 - Scinax eurydice 

 
Figura 36 - Scinax fuscovarius 
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Tabela 2 - Lista de espécies de anfíbios registradas nas campanhas do Monitoramento da Herpetofauna da Mina do Andrade, ArcelorMittal Brasil S/A, Bela Vista de Minas, 

MG. 

TAXA 
NOME 

POPULAR 
HABITAT  HÁBITOS  

CAMPANHAS PONTOS DE 
REGISTRO 

MÉTODOS DE 
REGISTRO 

CLASSIFICAÇÃO 
DE 

DISTRIBUIÇÃO  

CATEGORIA 
DE AMEAÇA 

1 2 3 4 5 6 PVLT Z AE RT 

ANURA 

Brachycephalidae  

Ischnocnema izecksohni Rã-do-folhiço FLO TE - - X - - - P4, T1   X     MA    DDIUCN 

Ischnocnema sp. Rã-do-folhiço FLO TE - - - - - X P2 X       - - 

Bufonidae  

Rhinella crucifer Sapo-cururu FLO, FO TE X X X X X X 
P1, P2, P4, P5, P6, 

P7, P8, P13, T1, T4, 
T7, T8 

X X     MA LC IUCN 

Rhinella diptycha Sapo-cururu ANT, LP TE - - - - - - P4, P6       X A LC IUCN 

Craugastoridae  

Haddadus binotatus Rã-da-mata FLO, FO TE X - X X X - 
P2, P3, P4, P5, T2, 

T6, T7 
X       MA LC IUCN 

Cyclor amphidae  

Thoropa miliaris Rã     X - X X X - P3, T2, T3, T6 X       MA LC IUCN 

Hylidae  

Boana albopunctata 
Perereca-
cabrinha 

ANT, LP ARB X - X - X X P1, P5   X     A LC IUCN 

Boana crepitans Perereca ANT, LP ARB X X X X X X P1, P8, T5, T8 X X     A LC IUCN 

Boana faber Sapo-martelo ANT, FLO, LP ARB X X X X X X 
P1, P3, P6, P8, 

PH13, T5, T7, T8 
X X     MA LC IUCN 

Boana pardalis Perereca FLO ARB - - X - - - P2   X     MA LC IUCN 

Boana semilineata Perereca FLO, LP ARB - - X - X - P5   X     MA LC IUCN 

Bokermannohyla circumdata Perereca FLO, RP ARB X - - - X - P2, P4, T5 X X     MA LC IUCN 

Dendropsophus decipiens Pererequinha FLO, LP ARB - - X - - X P1, P4, P5, P6   X     MA LC IUCN 

Dendropsophus elegans 
Perereca-de-

moldura 
ANT, LP ARB X - X X X X 

P1, P5, P6, P8, P13, 
T5 

X X     MA LC IUCN 

Dendropsophus minutus 
Pererequinha-

do-brejo 
ANT, LP ARB X X X X X X 

P1, P5, P6, P7, P8, 
T5 

X X     A LC IUCN 

Ololygon luizotavioi Perereca FLO, RP ARB X X X X - X 
P1, P2, P3, P4, P7, 

T8 
X X     MA LC IUCN 

Scinax eurydice Perereca ANT ARB - - X - - X P1, P6, P7, P8 X X     MA LC IUCN 
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TAXA 
NOME 

POPULAR 
HABITAT  HÁBITOS  

CAMPANHAS PONTOS DE 
REGISTRO 

MÉTODOS DE 
REGISTRO 

CLASSIFICAÇÃO 
DE 

DISTRIBUIÇÃO  

CATEGORIA 
DE AMEAÇA 

1 2 3 4 5 6 PVLT Z AE RT 

Scinax fuscovarius 
Perereca-de-

banheiro 
ANT, LP SA, TE X X X X X X 

P1, P6, P7, P8, T5, 
T7 

X X   X A LC IUCN 

Scinax aff. perereca Perereca ANT, FLO, LP ARB X X X X - - P2, P5, P6, P7, T5 X X     - - 

Leptodactylidae   

Leptodactylus furnarius  Rã ANT TE - - X - - - P6   X       LC IUCN 

Leptodactylus fuscus Rã-assobiadora ANT TE - - X - - - P6   X     A LC IUCN 

Leptodactylus jolyi Rã ANT TE - - X - - - P8   X     MA, CE    DDIUCN 

Leptodactylus labyrinthicus Rã-pimenta ANT, LP TE, AQ X X X - X X P1, P3, P7, P8, T5 X X     A LC IUCN 

Leptodactylus latrans Rã-manteiga ANT, LP TE, AQ - - X - X - P4, P5, P8 X X   X A LC IUCN 

Leptodactylus mystacinus Rã FLO TE - - - - X - P7 X         LC IUCN 

Physalaemus crombiei Rã-da-mata FLO, FO, LP TE X - - - - - P4 X       MA LC IUCN 

Physalaemus cuvieri Rã-cachorro ANT, LP TE - - - - - X P3, P5, P7, PH13       X A LC IUCN 

Odontophrynidae  

Odontophrynus cultripes 
Sapo-

verrugoso 
ANT, LP TE, CRI X X X X X X 

P1, P2, P3, P4, P6, 
P7, P8, T5, T7, T8 

X X     CE LC IUCN 

Phyllo medusidae  

Phyllomedusa burmeisteri 
Perereca-das-

folhagens 
ANT, FLO, LP ARB X - X - X X P1, P7, P6, P8, T5 X X     MA LC IUCN 

Legenda: Hábitat: ANT - Área aberta antropizada; FLO - Florestal; LP - Lagoa permanente; RP - Riacho permanente, FO - Folhiço (Serrapilheira). Hábitos: AQ - Aquático; TE - Terrícola; ARB - Arborícola; CRI ï Criptozóico; 

SA ï Semi-arborícola. Metodologia: PVLT ï Procura visual limitada por tempo; Z - Zoofonia; AE - Amostragem de estrada; RT - Registro por terceiros. Classificação de distribuição: MA = Mata Atlântica, CE= Cerrado, A= 

Ampla distribuição, ocorrendo em vários biomas. Status de conservação: Internacional (IUCN, 2020); Nacional (MMA, 2014); Estadual (COPAM, 2010); LC - Pouco Preocupante; DD - Deficiente em Dados. *Na coluna 

Método de Amostragem, o X corresponde registro da espécie na campanha de amostragem e o Hífen (-) significa ausência de registro. 
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Tabela 3 - Lista de espécies de répteis registradas nas campanhas do Monitoramento da Herpetofauna da Mina do Andrade, ArcelorMittal Brasil S/A, Bela Vista de Minas, MG. 

TAXA 
NOME 

POPULAR 
HABITAT  HÁBITOS  

CAMPANHAS PONTOS DE 
REGISTRO 

MÉTODOS DE REGISTRO CATEGORIA DE 
AMEAÇA 1 2 3 4 5 6 PVLT AE AE 

TESTUDINES 

Chelidae  

Phrynops geoffroanus 
Cágado-de-

barbicha 
ANT, RP TE, AQ X - - X - - 694356/7811939 X  X - 

SQUAMATA 

AMPHISBAENIA  

Amphisbaenidae  

Amphisbaena alba 
Cobra-de-

duas-cabeças 
ANT, FLO TE, FOS X - - - X - 

2693970/7809913, 
691829/7812063 

 X X LC IUCN 

"LAGARTOS"  

Dactyloidae  

Norops fuscoauratus Lagarto FLO TE, SA - - - - X - T2 X   - 

Leiosauridae  

Enyalius bilineatus Papa-vento FLO, ANT TE, SA X - - - - - P7, T7 X   - 

Teiidae  

Ameiva ameiva ameiva Calango verde ANT, FLO TE X - X  X - P4, T2, T3, T8 X   - 

Salvator merianae Teiú ANT, FLO TE X - - - - - 694617/7811002   X LC IUCN 

Tropiduridae  

Tropidurus torquatus Calango ANT TE X X X X X - 
P4, P7, T2, T4, T5, T6, 

T7, T8 
X   LC IUCN 

"SERPENTES" 

Colubridae  

Chironius sp. Cobra-cipó ANT, FLO TE, SA - - - - - - 690530/7810881   X - 

Spilotes pullatus pullatus Caninana ANT, FLO TE, AS X - - - - - T3 X   - 

Tantilla boipiranga Cobra ANT, FLO TE, FOS - - X - - - P8 X   VU IUCN 

Dipsadidae  

Oxyrhopus guibei Falsa-coral ANT, FLO TE X - - - - - T7 X - - - 

Oxyrhopus petolarius Falsa-coral FLO TE - - -  X - T8 X - - - 

Oxyrhopus trigeminus Falsa-coral ANT, FLO TE X X X - - - T7, T8 X - - - 

Tropidodryas sp. Falsa-jararaca ANT, FLO TE - - - - - - 690394/7811428 - - X - 

Xenodon merremii Boipeva ANT TE - - - - X - T5 X - X - 

Elapidae  
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Micrurus frontalis Cobra-coral FLO TE, FO     X - T7 - - - LC IUCN 

Viperidae  

Bothrops jararaca Jararaca ANT, FLO TE, AS - X X - - - 
T7, 23K 691490/ 

7809908 
X X - - 

Crotalus durissus Cascavel ANT TE X - X - X - 
693828/7811652; 
696438/7810041 

- X X LC IUCN 

Legenda: Hábitat: ANT - Área aberta antropizada; FLO - Florestal; RP - Riacho permanente. Hábitos: AQ - Aquático; TE - Terrícola; ARB ï Arborícola; SA ï Semi-arborícola. Metodologia: PVLT ï Procura visual limitada 

por tempo; AE - Amostragem de estrada; RT - Registro por terceiros. Status de conservação: Internacional (IUCN, 2020); Nacional (MMA, 2014); Estadual (COPAM, 2010); LC - Pouco Preocupante; DD - Deficiente em 

Dados. *Na coluna Método de Amostragem, o X corresponde registro da espécie na campanha de amostragem e o Hífen (-) significa ausência de registro. 
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Com exceção de Ischnocnema sp., que não foi possível a identificação à epíteto específico, 62% das espécies 

registradas na presente campanha são consideradas endêmicas da Mata Atlântica (HADDAD et al., 2013), entre 

elas Rhinella crucifer, Boana faber, Dendropsophus decipiens, Dendropsophus elegans, Dendropsophus 

minutus, Ololygon luizotavioi, Scinax eurydice e Phyllomedusa burmeisteri. A espécie Ololygon luizotavioi 

apresenta distribuição mais restrita, com ocorrência apenas nas regiões de montanhosas da Serra do Espinhaço 

no estado de Minas Gerais, apresentando assim endemismo mais restrito (FROST, 2019). Além disso, esta 

espécie é restrita de ambientes florestais em bom estado de conservação (IUCN, 2020), o que a caracteriza 

como uma espécie sensível à alteração e modificação dos habitats e desta forma uma indicadora de qualidade 

ambiental. Já a espécie Odontophrynus cultripes, conhecido popularmente como sapo-verruga, é considerada 

endêmica do Cerrado (VALDUJO et al., 2012). Apesar de ser uma espécie de fisionomia savânica, 

Odontophrynus cultripes ocorre em ambientes de Floresta Estacional nas regiões de ecótono de Cerrado e 

Mata Atlântica (ROSSA-FERES et al., 2017), como é observado no presente estudo. Logo, 31% das espécies 

são consideradas de ampla distribuição geográfica e ocorrem em vários biomas do país e da região Neotropical, 

entre elas Boana albopunctata, Boana crepitans, Scinax fuscovarius e Leptodactylus labyrinthicus (FROST, 

2020; IUCN, 2020).  

Nenhuma das espécies registradas na presente campanha é classificada como ameaçada de extinção conforme 

as listas oficias consultadas (DN COPAM no 147/2010; Portaria MMA no 444/2014; IUCN, 2020), sendo todas 

elas avaliadas pela IUCN na categoria Pouco Preocupante (LC - Least Concern). Espécies incluídas na categoria 

LC podem apresentar ampla distribuição geográfica, toleram um grau de modificação de habitat, e/ou 

apresentam presumivelmente grande população, sendo improvável que estejam declinando para se 

qualificarem em uma categoria mais ameaçada (IUCN, 2020). 

Dentre as espécies mais abundantes na área de estudo estão Dendropsophus elegans (perereca-de-moldura) 

e Scinax eurydice (perereca), com aproximadamente 105 e 50 indivíduos respectivamente (Figura 37). Estas 

espécies foram registradas em áreas como lagoas permanentes em ambientes mais conservados e também 

antropizados, em especial os indivíduos de Scinax eurydice que foram observados em abundância em habitats 

já modificados pelas atividades do empreendimento. Desta forma, observa-se que esta espécie tolera a 

alteração dos habitats e dos ambientes naturais, demonstrando ter hábito mais generalista. Entretanto, o 

registro da espécie Ischnocnema sp., registrada em ambiente florestal caracterizado por riacho em área de 

Floresta Estacional em melhor estado de conservação, foi obtido através de apenas um indivíduo. Isso 

demonstra que esta espécie pode ser considerada como uma indicadora de qualidade ambiental para a Mina 

do Andrade, entretanto conclusões mais robustas podem ser feitas ao longo da observação na coleta dos dados 

das campanhas posteriores. 
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Figura 37 - Abundância relativa das espécies de anfíbios anuros registrada na sexta campanha de 

amostragem do Monitoramento da Herpetofauna na Mina do Andrade, fevereiro de 2020, ArcelorMittal Brasil 

S/A, Bela Vista de Minas, MG. 

Considerando os dados da riqueza de espécies observada em campo (S=15) e a abundância relativa das 

espécies (Ni) foi avaliada a diversidade de espécies da comunidade de anfíbios registrada na sexta campanha 

do Monitoramento da Herpetofauna da Mina do Andrade. A presente análise tem como objetivo verificar a 

variação da diversidade de espécies durante o Programa de Monitoramento da Herpetofauna da Mina do 

Andrade (Tabela 4). Estes índices podem servir como indicadores do equilíbrio de sistemas ecológicos de forma 

a funcionar como uma ferramenta para o manejo ambiental ( MAGURRAN, 1988).  

 

Tabela 4 - Parâmetros ecológicos da comunidade de anfíbios registrada na sexta campanha de amostragem 

do Monitoramento da Herpetofauna na Mina do Andrade, fevereiro de 2020, ArcelorMittal Brasil S/A, Bela 
Vista de Minas, MG. 

Riqueza  Abundância  
Diversidade 
(Simpson)  

Diversidade 
(Shannon)  

Equita bilidade 
(Pielou)  

S Ni C H' J' 

15 298 0.810 2.02 0.747 

 

Considerando as seis campanhas de amostragem do monitoramento de fauna da Mina do Andrade a riqueza 
de espécies da herpetofauna variou entre 12 e 29, sendo a menos em 2016 (2ª campanha) e a mais diversa 

em 2017 (3ª campanha) (Figura 38). 
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Figura 38 ï Riqueza de espécies registradas ao longo das seis campanhas de amostragem do monitoramento 

de fauna da Mina do Andrade. 

 

Para avaliar a suficiência amostral da presente campanha do Monitoramento da Herpetofauna da Mina do 

Andrade foi elaborada a curva do coletor (Figura 39). Foi considerando apenas o grupo dos anfíbios anuros, já 

que não foram registradas espécies de répteis. Assim, a curva do coletor não estabilizou o que indica que a 

riqueza de espécies na área de estudo é maior do que a observada. Assim, ao final de um ciclo anual no 

relatório consolidado será apresentada a curva do coletor para o todo o período de amostragem, o que irá 

demonstrar com robustez a riqueza da comunidade da herpetofauna local. 

 

 

Figura 39 - Curva de acumulação de espécies de anfíbios registrada na sexta campanha de amostragem do 

Monitoramento da Herpetofauna na Mina do Andrade, fevereiro de 2020, ArcelorMittal Brasil S/A, Bela Vista 

de Minas, MG. 
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Os habitats e os ambientes disponíveis para a herpetofauna na área de influência da Mina do Andrade 

representam os principais recursos para existência e sobrevivência das espécies dos anfíbios, em especial os 

aquáticos como as lagoas, açudes, brejos e os riachos. A preservação da qualidade da água e dos ambientes 

florestais é essencial para a manutenção das espécies, em especial aquelas mais sensíveis e restritas de 

formações florestais. Estas espécies, a saber, Ololygon luizotavioi e Ischnocnema sp., podem ser consideradas 

indicadoras de qualidade ambiental e assim devem ser observadas suas tendências populacionais ao longo do 

estudo. Logo, a disponibilidade e a qualidade dos ambientes na Mina do Andrade refletem a composição das 

espécies da herpetofauna local. 

 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Na sexta campanha do Monitoramento da Herpetofauna foram registrada apenas espécies da comunidade de 

anfíbios anuros. Esta riqueza foi representada por 15 espécies, sendo a família Hylidae foi a mais 

representativa. Foram calculados os índices de diversidade de Shannon-Weaver. (H ʋ) e de Simpson (C), além 

do Índice de Equabilidade de Pielou (P) com base nos atributos de riqueza de espécies e abundância dos 

indivíduos registrados na presente campanha, com o intuito de avaliar a variação da diversidade da comunidade 

ao longo do Monitoramento da Herpetofauna na Mina do Andrade. Metade das espécies da anurofauna 

registradas na presente campanha foi representada por espécies endêmicas da Mata Atlântica. Entretanto 

espécies de ampla distribuição geográfica também estiveram bem representadas na composição da 

comunidade. Foram registradas espécies que podem ser consideradas indicadoras de qualidade ambiental, a 

saber, Ololygon luizotavioi e Ischnocnema sp., sendo restritas de ambientes florestais mais conservados. Assim, 

a preservação da qualidade da água e dos fragmentos florestais é essencial para a manutenção das espécies, 

em especial aquelas mais sensíveis e restritas das formações florestais. Os ambientes disponíveis para a 

herpetofauna na área de influência da Mina do Andrade representam os principais recursos para existência e 

sobrevivência das espécies dos anfíbios, em especial os aquáticos como as lagoas, açudes, brejos e os riachos. 

Logo, a disponibilidade e a qualidade dos ambientes na Mina do Andrade refletem a atual composição das 

espécies da herpetofauna local. 

 

5.2.  AVI FAUNA 

 INTRODUÇÃO  

No Brasil existem 1.919 registros de espécies de aves (PIACENTINI et al., 2015) distribuídas em 33 Ordens e 

103 Famílias, das quais, 278 são endêmicas do Brasil. O estado de Minas Gerais possui, aproximadamente, 

787 espécies de aves (MATTOS et al. 1993;), o que corresponde a 41% da avifauna nacional. Por apresentar 

em seu domínio parte de três Biomas: o Cerrado, a Mata Atlântica e a Caatinga, possui uma rica e diversificada 

espécies de aves (MATTOS et al., 1993; DRUMMOND et al., 2005), sendo, portanto, uma região importante 

para a conservação da avifauna. 

O Bioma Mata Atlântica possui cerca de 1.020 espécies com 188 endemismos (MMA, 2000); o Cerrado abriga 

cerca de 837 espécies de aves (SILVA, 1995), das quais, 36 são endêmicas (SILVA, 1995; CAVALCANTI, 1999; 

SILVA; BATES, 2002; LOPES, 2004); e a Caatinga 510 espécies (SILVA et al., 2003) das quais 15 são endêmicas 

(UFPE, 2002).  

Tal riqueza permite que as aves sejam consideradas excelentes bioindicadoras, por habitarem diferentes 

ambientes e pela facilidade na obtenção de registros pelos pesquisadores, fazendo com que o grupo constitua 

uma das ferramentas fundamentais para avaliação da qualidade ambiental (FURNESS; GREENWOOD, 1993).  
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A diversidade, os hábitos e o comportamento das espécies fazem com que o grupo seja amplamente utilizado 

em programas de monitoramento a longo prazo de empreendimentos causadores de impactos, uma vez que 

respondem rapidamente às alterações no seu ambiente (UEZU; BETINI, 2003). 

 

 OBJETIVOS  

O monitoramento da avifauna na Mina do Andrade, de propriedade da Mineração ArcelorMittal, tem como 

objetivo principal a avaliação das comunidades de aves que ocupam os ambientes situados nas áreas de 

influência do empreendimento ao longo do tempo, analisando os possíveis impactos do empreendimento na 

comunidade. 

 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

¶ Verificar a composição e distribuição das espécies de aves pelos ambientes observados na região;  

¶ Ressaltar o status de conservação e endemismo das espécies registradas; 

¶ Analisar os dados ecológicos de dependência de ambientes florestais e sensibilidade às alterações 

ambientais das espécies  

¶ Registrar os dados de ocorrência, abundância, riqueza e diversidade das espécies diagnosticadas nas 
áreas de estudo; 

¶ Analisar os padrões de diversidade e abundância das espécies para os ambientes amostrados. 

 

 METODOLOGIA  

A área de estudo se localiza no município de Bela Vista de Minas/MG, situada na região central do estado, na 

mesorregião metropolitana de Belo Horizonte, e na microrregião de Itabira que inclui parte da bacia do rio 

Piracicaba e do Rio Doce, da qual o rio Piracicaba constituiu um dos seus principais afluentes. 

As áreas de estudo do monitoramento da avifauna encontram-se na zona de transição entre o bioma Mata 

Atlântica e o Cerrado, com predomínio de cobertura vegetal Floresta Estacional Semidecidual (DRUMOND et 

al., 2005). Em relação às Áreas Prioritárias para Conservação da Avifauna, o local do presente monitoramento 

não se sobrepõe a áreas classificadas como de importância biológica e, consequentemente, não apresenta 

restrições. 

As áreas de estudo apresentam diferentes fitofisionomias, e alterações do uso solo, tais como: fragmentos de 

Floresta Estacional Semidecidual em diferentes estágios de regeneração; Mata Ciliar, Capoeira, silvicultura de 

eucalipto com sub bosque nativo, açudes, áreas de pastagens e áreas antropizadas para atividades do 

empreendimento como cavas e taludes. 

 

 PERÍODO DE AMOSTRAGEM 

A 1ª campanha/2020 do monitoramento da avifauna foi realizada nos  dias 07, 10, 11, 12 e 13 de f evereiro de 

2020, totalizando 05 (cinco) dias de esforço amostral. Dessa forma, a campanha corresponde ao período 

chuvoso. 

 

 METODOLOGIA 

Os dados relativos ao monitoramento da avifauna durante a execução da 1ª campanha/2020 foram coletados 

por uma equipe composta por um biólogo especialista em ornitologia e um auxiliar de campo. Para o 

diagnóstico dos táxons foram empregadas duas metodologias distintas e complementares: (1) Listas de 

Mackinnon e (2) pontos fixos de observação e escuta. 
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Os trabalhos de campo foram efetuados ao amanhecer, por volta das 5:30h até 11h, retornando no período 

da tarde, a partir das 16h, período de maior atividades das aves (SICK, 1993), devido ao fato, desses intervalos 

de tempo apresentarem temperaturas mais amenas, possibilitando maximizar o registro das espécies em 

diferentes habitats. 

 

ü Metodologia de Lista de Mackinnon 

A metodologia de Listas de Mackinnon consiste na elaboração de listas de 10 espécies diferentes, na qual, o 

biólogo/ornitólogo percorre estradas, trilhas ou picadas na área de estudo. As espécies são anotadas em uma 

caderneta de campo sem repetição até totalizar as 10 espécies onde, posteriormente, se inicia uma nova lista 

contendo outros 10 táxons, sucessivamente (MACKINNON, 1991; HERZOGH et al., 2002). As espécies são 

registradas por meio de visualização e/ou zoofonia. Diferente da metodologia de pontos fixos, a quantidade de 

indivíduos por espécie não é necessária para as Listas de Mackkinon, somente a presença ou ausência das 

espécies, tornam-se necessárias para a realização das análises pertinentes a referida metodologia. Dessa 

forma, as Listas de Mackkinon subestimam as espécies gregárias, que vivem em bando. 

Adotou-se a metodologia de Listas de Mackinnon, em substituição à metodologia de transecção linear, realizada 

nas campanhas anteriores do monitoramento Ecodinâmica (2019) de forma a aumentar o número de unidades 

amostrais, uma vez que, as Listas de Mackinnon, não apresentam número limites de realização, podendo ser 

realizada tanto ao amanhecer do dia, nos deslocamentos entre os pontos fixos, quanto no período vespertino, 

possibilitando o registro de espécies que apresentam hábitos crespusculares, maximizando o registro de 

espécies em diferentes habitats. 

Todos os indivíduos registrados são anotados em uma caderneta de campo, com as seguintes informações: 

forma de registro (identificação visual ou zoofonia), o estrato e o ambiente, data, horário e condições 

climáticas. 

 

ü Metodologia de pontos fixos de observação e escuta. 

Na metodologia de amostragem por pontos fixos, adaptada de Bibby et al. (2000), o biólogo/ornitólogo 

permanece por um período de 10 minutos em cada ponto pré-selecionado, registrando as espécies e suas 

abundâncias por meio de visualização, com auxílio de um binóculo, e/ou emissão sonora de todos os indivíduos. 

Cada ponto fixo se localiza, no mínimo 200 metros entre si, de forma a evitar que os mesmos indivíduos sejam 

registrados em diferentes pontos. 

Todos os indivíduos registrados em campo foram anotados em uma caderneta de campo, com as seguintes 

informações: quantidade de indivíduos por espécie, forma de registro (identificação visual ou zoofonia), o 

estrato e o ambiente, data, horário e condições climáticas.  

Para as espécies com dúvidas quanto ao seu registro, utilizou-se guias de campo de aves (SICK, 1997; SIGRIST, 

2013, DEL HOYO et al. (2013) para os registros visuais e, para as emissões sonoras (zoofonias) foram gravadas 

em gravador digital, para posterior identificação em banco de dados pessoal e disponíveis em sites como 

wikiaves. 

 

ü Uso do Playback 

 

A técnica do playback consiste em reproduzir a emissão sonora de determinada ave com intuito de atraí-la ou 

confirmar sua presença na área de estudo (MINNS et al., 2010). Em trabalhos de monitoramento de avifauna, 
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o uso do playback auxilia no registro de espécies importantes para a conservação, tais como espécies raras, 

endêmicas, ameaçadas de extinção, sendo realizada a técnica nos habitats específicos de cada espécie. 

 

 DESCRIÇÃO DOS PONTOS DE AMOSTRAGEM 

Na 1ª campanha/2020 foram realizados um total 22 pontos fixos. Deste total, 11 pontos realizados nas 

campanhas de monitoramento pela Ecodinâmica (2019) foram mantidos, sendo portanto acrescidos 13 novos 

pontos. O acréscimo de novos pontos tem como objetivo aumentar o número de unidades amostrais, de forma 

a maximizar, o registro de espécies e, consequentemente, acrescer o esforço amostral em diferentes habitas 

presentes melhorando as análises. 

Para o total de 24 pontos, pré-estabelecidos, foi possível realizar 22 pontos, pelo fato, dos pontos AVPO 10 e 

AVPO 11, localizados fora dos limites do empreendimento, estarem sem acesso. 

Os pontos amostrados foram georreferenciados através de um aparelho de Global Position System (GPS) 

Garmin Etrex10. A descrição dos pontos é apresentada na Tabela 5 a seguir. 

 

Tabela 5 - Coordenadas geográficas e descrição dos pontos de amostragem realizados durante a 1ª 
campanha/2020 de monitoramento da avifauna na Mina do Andrade e seu entorno. 

Ponto  Metodologia  
Coordenadas (UTM)  

Fitofisionomia  
X Y 

AVPO 01 Ponto Fixo 693044 7812205 Capoeira 

AVPO 02 Ponto Fixo 694173 7812027 Floresta secundária (ciliar) 

AVPO 03 Ponto Fixo 695964 7812424 Floresta secundária (ciliar) 

AVPO 04 Ponto Fixo 697489 7812321 Pastagem 

AVPO 05 Ponto Fixo 692452 7812805 Pastagem 

AVPO 06 Ponto Fixo 690121 7811904 Floresta secundária 

AVPO 07 Ponto Fixo 693984 7810506 Eucaliptal com sub bosque 

AVPO 08 Ponto Fixo 694222 7810753 Capoeira 

AVPO 09 Ponto Fixo 691652 7810043 Floresta secundária 

AVPO 10 Ponto Fixo 697035 7811142 Capoeira 

AVPO 11 Ponto Fixo 698287 7811099 Floresta secundária 

AVPO 12 Ponto Fixo 690521 7810360 Floresta secundária 

AVPO 13 Ponto Fixo 690680 7810193 Eucaliptal com sub bosque 

AVPO 14 Ponto Fixo 690890 7810138 Floresta secundária 

AVPO 15 Ponto Fixo 690856 7810544 Capoeira 

AVPO 16 Ponto Fixo 690125 7811644 Floresta secundária e eucaliptal 

AVPO 17 Ponto Fixo 690325 7811545 Floresta secundária 

AVPO 18 Ponto Fixo 690620 7811369 Capoeira 

AVPO 19 Ponto Fixo 689676 7812233 Floresta secundária 

AVPO 20 Ponto Fixo 692893 7810539 Floresta secundária 

AVPO 21 Ponto Fixo 692651 7809973 Eucaliptal com sub bosque 

AVPO 22 Ponto Fixo 691679 7812152 Floresta secundária 

AVPO 23 Ponto Fixo 691374 7812056 Floresta secundária 

AVPO 24 Ponto Fixo 691690 7809805 Eucaliptal com sub bosque 

LM 1 Lista de Mackinnon 690545 7810356 Floresta secundária 

LM 2 Lista de Mackinnon 690008 7811993 Capoeira 

LM 3 Lista de Mackinnon 690010 7811785 Floresta secundária e eucaliptal 

LM 4 Lista de Mackinnon 690320 7811455 Floresta secundária 

LM 5 Lista de Mackinnon 690621 7811308 Capoeira 



 

Avenida Engenheiro Carlos Goulart, 24 ï sala 401, Bairro Buritis | Belo Horizonte, MG  | CEP 30.493 - 030  

Tel . +55 (31) 3282.0353 | www.lumeambiental.com.br  

-  35  -  

 

Ponto  Metodologia  
Coordenadas (UTM)  

Fitofisionomia  
X Y 

LM 6 Lista de Mackinnon 695513 7812204 Floresta secundária 

 

As figuras a seguir apresentam a ilustração de alguns pontos de amostragem da 1ª campanha/2020 de 

monitoramento da avifauna. 

 

 
Figura 40 - Ponto de Amostragem AVPO 03 - 

Floresta secundária (ciliar) 

 
Figura 41 - Ponto de Amostragem AVPO 06 - 

Floresta secundária 

 
Figura 42 - Ponto de Amostragem AVPO 08 - 

Capoeira 

 
Figura 43 - Ponto de Amostragem AVPO 13 ï 

Eucaliptal com sub bosque 
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Figura 44 - Ponto de Amostragem AVPO 17 - 

Floresta secundária 

 
Figura 45 - Ponto de Amostragem AVPO 20 - 

Floresta secundária 
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Figura 46 ï Localização dos pontos de amostragem da avifauna do monitoramento da Mina do Andrade. 



 

Avenida Engenheiro Carlos Goulart, 24 ï sala 401, Bairro Buritis | Belo Horizonte, MG  | CEP 30.493 - 030  

Tel . +55 (31) 3282.0353 | www.lumeambiental.com.br  

-  38  -  

 

 ANÁLISES DE DADOS 

 COMPOSIÇÃO DA COMUNIDADE DE AVES 

Para avaliar a composição da comunidade de aves registradas no monitoramento, as espécies foram 

classificadas quanto ao grau de dependência de ambientes florestais, segundo a classificação proposta por 

Silva (1995), Stotz et al. (1996) e Silva et al. (2003), nas seguintes categorias:  

¶ Dependentes: são espécies que ocorrem somente em formações florestais; 

¶ Semidependentes: as espécies podem ocorrer em bordas de fragmentos florestais em contato com 
áreas abertas; 

¶ Independentes: as espécies não dependem de ambientes florestais, visto que estão associadas às 

vegetações abertas e ambientes aquáticos. 

E quanto a sensibilidade às alterações ambientais provocadas pelas atividades antrópicas, segundo Stotz et al. 

(1996), nas seguintes categorias: 

¶ Alta 

¶ Média 

¶ Baixa 

 

 ABUNDÂNCIA 

O Índice Pontual de Abundância (IPA) que é uma estimativa da proporção de uma espécie em sua comunidade, 

relacionando o número de contatos dessa espécie por ponto amostral (VIELLIARD et al. 2010) foi calculada, 

com auxílio do software excel para a tabulação dos dados e cálculo do IPA, para as espécies registradas na 

metodologia de pontos fixos, por meio da fórmula apresentada a seguir.  

IPA = Nci / Nta, onde:  
 

IPA = índice pontual de abundância 

Nci = número de contatos da espécie i 
Nta = número total de amostras.  

O Índice de Frequência nas Listas (IFL) de uma espécie é calculado dividindo-se o número de listas de 10 

espécies em que uma determinada espécie ocorre pelo número total de listas confeccionadas ao final do 

trabalho, no caso da campanha de monitoramento.  

 

 DIVERSIDADE 

Para calcular a diversidade de espécies de aves foram utilizados os índices de diversidade de Shannon-Wiener 

(Hô) e Equitabilidade de Pielou (Jô). 

O índice de diversidade de Shannon-Wiener analisa a riqueza e o número de indivíduos de cada espécie 

encontrada (SHANNON; WIENNER, 1949). Quanto maior a riqueza maior o índice que varia de acordo com as 

amostras coletadas. 

O índice de Equitabilidade é calculado como a razão entre a diversidade obtida e a diversidade máxima. O valor 

varia entre 0 e 1 onde, 1 representa uma situação em que todas as espécies são igualmente abundantes. 

 

 CURVA DO COLETOR 
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Para a construção da curva de acumulação de espécies das metodologias utilizadas no monitoramento, pontos 

fixos e Listas de Mackinnon, os dados coletados em campo foram tabulados no software excel e executados 

no software EstimateS versão 9.1.0. Foram utilizados os estimadores de riqueza Jackknife 1, Jackknife 2 e 

Bootstrap. As análises foram realizadas considerando a quantidade de pontos fixos e listas de Mackinnon 

efetuadas na presente campanha. 

 

 STATUS DE CONSERVAÇÃO, ESPÉCIES MIGRATÓRIAS E ENDÊMICAS 

O status de ameaça das espécies segue as listas oficiais vigentes: Lista das Espécies da Fauna Ameaçada de 

Extinção do Estado de Minas Gerais (Deliberação Normativa COPAM nº 147/2010); Lista Nacional Oficial de 

Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção (Portaria MMA nº444/2014); e a classificação proposta pela 

International Union for Conservation of Nature (IUCN, 2019).  

As espécies migratórias e endêmicas do Brasil seguem o Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos 

(PIACENTINI et al., 2015); as endêmicas da Mata Atlântica e Cerrado: Ridgely e Tudor (1994), Stotz et al. 

(1996), Sick (1997), Brooks et al. (1999), Silva e Santos (2005).  

As classificações das espécies de acordo com seu grau de dependência a ambientes florestais, nas seguintes 

categorias: (i) dependentes, (ii) semidependentes e (iii) independentes, seguem Silva (1995), Stotz et al. 

(1996) e Silva et al. (2003). Quanto a sensibilidade às alterações ambientais, as espécies foram classificadas 

em: (i) alta, (ii) média e (iii) baixa, segundo Parker III et al. (1996) e Stotz et al. (1996).  

No que diz respeito à importação comercial, as espécies foram classificadas em dois grupos: (i) cinegéticas: 

quando as aves são submetidas à pressão de caça, e (ii) xerimbabos: quando são capturadas e colocadas em 

cativeiros. Esta classificação segue Sick (1997) e Del Hoyo et al. (2013).  

Para a nomenclatura e a ordem filogenética das espécies foram seguidas as normas estabelecidas na 11ª 

Edição das Listas das Aves do Brasil (PIACENTINI et al. 2015). 

 

 RESULTADOS 

Nos trabalhos de campo, para coleta de dados primários, da 1ª campanha/2020 de monitoramento da avifauna 
na Mina do Andrade e entorno foram registradas 78 espécies de aves, divididas em 13 ordens e 29 famílias 

(Tabela 6). 

Na ordem dos passeriformes, popularmente chamados de passarinhos, a família Thraupidae, representada 
pelas saíras, sanhaços, tiês, entre outros, foi a família mais representativa da presente campanha com 15 

espécies (19,2%), seguida de Tyrannidae, composta pelas guaracavas, bem-te-vi, noivinhas, com 14 espécies 

(17,9%).  

Quando se exclui os passeriformes da análise, as famílias mais representativas foram Columbidae, representada 

pelas pombas, rolinhas e juritis, com 05 espécies (6,4%) e; Falconidae, representada pelas aves de rapina tais 

como gaviões e falcões, com 03 espécies (3,8%). 

A Figura 47 a seguir apresenta as famílias mais representativas registradas na presente campanha. 
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Figura 47 - Famílias mais representativas registradas durante a execução da 1ª campanha/2020 de 

monitoramento da avifauna na Mina do Andrade e entorno. 
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Tabela 6 - Lista das espécies de aves registradas durante a 1ª campanha/2020 de monitoramento da avifauna na Mina do Andrade e entorno. 

Táxon  Nome Popular  Metodologia  Endemismo  Sensibilidade  
Dependência 
de Ambientes 

Florestais  

Cinegética  /  
Xerimbabo  

Conservação  

GLO BR MG 

Tinamiformes  Huxley, 1872          

Tinamidae  Gray, 1840          

Crypturellus obsoletus (Temminck, 1815) inambuguaçu PF - B DEP C LC - - 

Crypturellus parvirostris (Wagler, 1827) inambu-chororó PF - B IND C LC - - 

Galliformes  Linnaeus, 1758          

Cracidae  Rafinesque, 1815          

Penelope obscura Temminck, 1815 jacuguaçu PF; LM - M DEP C LC - - 

Cathartiformes  Seebohm, 1890          

Cathartidae  Lafresnaye, 1839          

Cathartes aura (Linnaeus, 1758) urubu-de-cabeça-vermelha LM - B IND - LC - - 

Coragyps atratus (Bechstein, 1793) urubu LM - B IND - LC - - 

Accipitriformes  Bonaparte, 1831          

Accipitridae  Vigors, 1824          

Rupornis magnirostris (Gmelin, 1788) gavião-carijó PF; LM - B IND C LC - - 

Columbiformes  Latham, 1790          

Columbidae  Leach, 1820          

Columbina talpacoti (Temminck, 1810) rolinha PF; LM - B IND C LC - - 

Patagioenas picazuro (Temminck, 1813) asa-branca PF - M SED C LC - - 

Patagioenas cayennensis (Bonnaterre, 1792) pomba-galega LM - M DEP C LC - - 

Patagioenas plumbea (Vieillot, 1818) pomba-amargosa PF - A DEP C LC - - 

Leptotila rufaxilla (Richard & Bernard, 1792) juriti -de-testa-branca PF; LM - M DEP C LC - - 

Cuculiformes  Wagler, 1830          

Cuculidae  Leach, 1820          

Piaya cayana (Linnaeus, 1766) alma-de-gato PF; LM - B SED - LC - - 

Apodiformes  Peters, 1940          

Trochilidae  Vigors, 1825          

Phaethornis pretrei (Lesson & Delattre, 1839) rabo-branco-acanelado PF - B SED - LC - - 

Calliphlox amethystina (Boddaert, 1783) estrelinha-ametista PF - M IND - LC - - 

Trogoniformes  A. O. U., 1886          

Trogonidae  Lesson, 1828          
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Táxon  Nome Popular  Metodologia  Endemismo  Sensibilidade  
Dependência 
de Ambientes 

Florestais  

Cinegética  /  
Xerimbabo  

Conservação  

GLO BR MG 

Trogon surrucura Vieillot, 1817 surucuá-variado PF; LM MA M DEP - LC - - 

Galbuliformes  Fürbringer, 1888          

Galbulidae  Vigors, 1825          

Galbula ruficauda Cuvier, 1816 ariramba PF - B SED - LC - - 

Piciformes  Meyer & Wolf, 1810          

Picidae  Leach, 1820          

Picumnus cirratus Temminck, 1825 picapauzinho-barrado PF - B SED - LC - - 

Falconiformes  Bonaparte, 1831          

Falconidae  Leach, 1820          

Caracara plancus (Miller, 1777) carcará PF; LM - B IND C LC - - 

Milvago chimachima (Vieillot, 1816) carrapateiro PF; LM - B IND C LC - - 

Herpetotheres cachinnans (Linnaeus, 1758) acauã PF - B SED C LC - - 

Psittaciformes  Wagler, 1830          

Psittacidae  Rafinesque, 1815          

Psittacara leucophthalmus (Statius Muller, 1776) periquitão PF; LM - B SED X LC - - 

Passeriformes  Linnaeus, 1758          

Thamnophilidae  Swainson, 1824          

Formicivora serrana Hellmayr, 1929 formigueiro-da-serra PF BR; MA M SED - LC - - 

Herpsilochmus atricapillus Pelzeln, 1868 chorozinho-de-chapéu-preto PF; LM - M DEP - LC - - 

Mackenziaena severa (Lichtenstein, 1823) borralhara PF MA M DEP - LC - - 

Pyriglena leucoptera (Vieillot, 1818) papa-taoca-do-sul PF; LM MA M DEP - LC - - 

Dendrocolaptidae  Gray, 1840          

Sittasomus griseicapillus (Vieillot, 1818) arapaçu-verde PF - M DEP - LC - - 

Furnariidae  Gray, 1840          

Automolus leucophthalmus (Wied, 1821) barranqueiro-de-olho-branco LM MA B DEP - LC - - 

Synallaxis spixi Sclater, 1856 joão-teneném PF; LM - B DEP - LC - - 

Pipridae  Rafinesque, 1815          

Ilicura militaris  (Shaw & Nodder, 1809) tangarazinho PF BR; MA M DEP X LC - - 

Chiroxiphia caudata (Shaw & Nodder, 1793) tangará PF MA M DEP X LC - - 

Tityridae  Gray, 1840          

Pachyramphus polychopterus (Vieillot, 1818) caneleiro-preto PF - B SED - LC - - 
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Táxon  Nome Popular  Metodologia  Endemismo  Sensibilidade  
Dependência 
de Ambientes 

Florestais  

Cinegética  /  
Xerimbabo  

Conservação  

GLO BR MG 

Rhynchocyclidae  Berlepsch, 1907          

Corythopis delalandi (Lesson, 1830) estalador PF; LM - M DEP - LC - - 

Tolmomyias sulphurescens (Spix, 1825) bico-chato-de-orelha-preta PF; LM - M DEP - LC - - 

Todirostrum poliocephalum (Wied, 1831) teque-teque PF; LM BR; MA B DEP - LC - - 

Poecilotriccus plumbeiceps (Lafresnaye, 1846) tororó PF - B DEP - LC - - 

Tyrannidae  Vigors, 1825          

Hirundinea ferruginea (Gmelin, 1788) gibão-de-couro PF - B SED - LC - - 

Camptostoma obsoletum (Temminck, 1824) risadinha PF - B IND - LC - - 

Myiopagis caniceps (Swainson, 1835) guaracava-cinzenta PF - M DEP - LC - - 

Phyllomyias fasciatus (Thunberg, 1822) piolhinho LM - M SED - LC - - 

Myiarchus swainsoni Cabanis & Heine, 1859 irré PF - B IND - LC - - 

Myiarchus ferox (Gmelin, 1789) maria-cavaleira PF; LM - B SED - LC - - 

Megarynchus pitangua (Linnaeus, 1766) neinei LM - M SED - LC - - 

Myiozetetes similis (Spix, 1825) bentevizinho-de-penacho-vermelho PF; LM - B SED - LC - - 

Tyrannus melancholicus Vieillot, 1819 suiriri PF; LM - B IND - LC - - 

Empidonomus varius (Vieillot, 1818) peitica PF - B SED - LC - - 

Colonia colonus (Vieillot, 1818) viuvinha PF; LM - B DEP - LC - - 

Myiophobus fasciatus (Statius Muller, 1776) filipe PF - B IND - LC - - 

Fluvicola nengeta (Linnaeus, 1766) lavadeira-mascarada LM - B IND - LC - - 

Contopus cinereus (Spix, 1825) papa-moscas-cinzento PF - B DEP - LC - - 

Vireonidae  Swainson, 1837          

Cyclarhis gujanensis (Gmelin, 1789) pitiguari PF - B SED - LC - - 

Hylophilus amaurocephalus (Nordmann, 1835) vite-vite-de-olho-cinza LM BR M DEP - LC - - 

Vireo chivi (Vieillot, 1817) juruviara PF - B DEP - LC - - 

Hirundinidae  Rafinesque, 1815          

Pygochelidon cyanoleuca (Vieillot, 1817) andorinha-pequena-de-casa PF; LM - B IND - LC - - 

Stelgidopteryx ruficollis (Vieillot, 1817) andorinha-serradora PF; LM - B IND - LC - - 

Troglodytidae  Swainson, 1831          

Troglodytes musculus Naumann, 1823 corruíra PF; LM - B IND - LC - - 

Turdidae  Rafinesque, 1815          

Turdus leucomelas Vieillot, 1818 sabiá-branco PF; LM - B IND X LC - - 
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Táxon  Nome Popular  Metodologia  Endemismo  Sensibilidade  
Dependência 
de Ambientes 

Florestais  

Cinegética  /  
Xerimbabo  

Conservação  

GLO BR MG 

Passerellidae  Cabanis & Heine, 1850          

Zonotrichia capensis (Statius Muller, 1776) tico-tico PF; LM - B IND X LC - - 

Parulidae  Wetmore, Friedmann, Lincoln, Miller, 
Peters, van Rossem, Van Tyne & Zimmer 1947 

         

Setophaga pitiayumi (Vieillot, 1817) mariquita PF - M DEP - LC - - 

Basileuterus culicivorus (Deppe, 1830) pula-pula PF; LM - M DEP - LC - - 

Myiothlypis flaveola Baird, 1865 canário-do-mato PF; LM - M DEP X LC - - 

Icteridae  Vigors, 1825          

Psarocolius decumanus (Pallas, 1769) japu PF - M DEP - LC - - 

Thraupidae  Cabanis, 1847          

Porphyrospiza caerulescens (Wied, 1830) campainha-azul PF CE M IND - NT - - 

Tangara cyanoventris (Vieillot, 1819) saíra-douradinha PF BR; MA M DEP X LC - - 

Tangara sayaca (Linnaeus, 1766) sanhaço-cinzento PF - B SED X LC - - 

Tangara cayana (Linnaeus, 1766) saíra-amarela PF - M IND X LC - - 

Conirostrum speciosum (Temminck, 1824) figuinha-de-rabo-castanho PF - B DEP - LC - - 

Sicalis flaveola (Linnaeus, 1766) canário-da-terra PF; LM - B IND X LC - - 

Hemithraupis ruficapilla (Vieillot, 1818) saíra-ferrugem PF; LM BR; MA B DEP - LC - - 

Volatinia jacarina (Linnaeus, 1766) tiziu PF; LM - B IND X LC - - 

Tachyphonus coronatus (Vieillot, 1822) tiê-preto PF MA B DEP X LC - - 

Tersina viridis (Illiger, 1811)  saí-andorinha PF; LM - B DEP - LC - - 

Dacnis cayana (Linnaeus, 1766) saí-azul PF - B SED - LC - - 

Coereba flaveola (Linnaeus, 1758) cambacica PF; LM - B SED - LC - - 

Sporophila nigricollis (Vieillot, 1823) baiano PF; LM - B IND X LC - - 

Sporophila caerulescens (Vieillot, 1823) coleirinho PF - B IND X LC - - 

Saltator similis d'Orbigny & Lafresnaye, 1837 trinca-ferro PF; LM - B SED X LC - - 

Cardinalidae  Ridgway, 1901          

Cyanoloxia brissonii (Lichtenstein, 1823) azulão PF; LM - M DEP X LC - - 

Fringillidae  Leach, 1820          

Euphonia chlorotica (Linnaeus, 1766) fim-fim PF - B SED X LC - - 
LEGENDA: Metodologia: PF = Ponto Fixo, LM = Lista de Mackinnon, Endemismo: BR = Espécie endêmica do Brasil, MA = Espécie endêmica da Mata Atlântica, CE = Espécie endêmica do Cerrado. Sensibilidade: A = Alta; 
M = Média; B= Baixa; Dependência de Ambientes Florestais: DEP = Dependente, SED = Semidependente, IND = Independente; C = Cinegética, X = Xerimbabo, Status de Conservação: MG = Copam, 2010; BR = MMA, 
2014; GL = IUCN, 2019; LC = Pouco Preocupante; NT = Quase ameaçado. 
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A composição da avifauna, quanto a categoria de dependência de ambientes florestais para as atividades de 

reprodução e forrageamento, apresentou predomínio da categoria ñdependentes florestaisò com 33 espécies 

(42,3%), seguida da categoria ñindependenteò com 24 espécies (30,8%) e, ñsemidependentesò com 21 

espécies (26,9%), apresentado na Tabela 7. 

 

Tabela 7 ï Grau de dependência de ambientes florestais de aves registradas durante a 1ª campanha/2020 de 
monitoramento da avifauna na Mina do Andrade e entorno 

Dependência de Ambientes Florestais  Total de Espécies  %  

Dependente 33 42,3% 

Semidependente 21 26,9% 

Independente 24 30,8% 

Total  78  100,0%  

 

O predomínio da categoria de dependência de ambientes florestais está associado ao fato de que grande parte 

dos pontos de amostragem estarem localizados em fragmentos de mata, eucaliptal com sub bosque e 

capoeiras. Alguns exemplares de espécies que são dependentes de ambientes florestais são: Penelope obscura 

(jacuguaçu), Trogon surrucura (surucuá-variado), Mackenziaena severa (borralhara) e Hemithraupis ruficapilla 

(saíra-ferrugem).  

Ao se correlacionar as categorias dependentes e semidentes, que dependem de alguma forma, dos ambientes 

florestais para reprodução e forrageamento, observa-se a riqueza de 54 espécies (69,2%), mostrando a 

importância da preservação e manutenção de ambientes florestais para aves. 

Quanto a categoria de sensibilidade às alterações ambientais provocadas pelas atividades antrópicos no meio 

ambiente, é possível observar na Tabela 8, que a categoria baixa sensibilidade, ou seja, espécies que 

apresentam tolerância às modificações ambientes foi a predominante com 50 espécies (64,1%), seguida da 

categoria média com 27 espécies (34,6%), e alta sensibilidade com uma espécie, a Patagioenas plumbea 

(pomba-amargosa) considerada indicadora de qualidade ambiental. 

Devido a sensibilidade das aves às variações das condições do ambiente, elas são consideradas indicadoras de 

qualidade ambiental, contribuindo para a compreensão das modificações ambientais, por responderem de 

forma rápida às mudanças no ambiente (SERRANO, 2008). 

Tabela 8 ï Sensibilidade às alterações ambientais de aves registradas durante a 1ª campanha/2020 de 
monitoramento da avifauna na Mina do Andrade e entorno 

Sensibilidade  Total de Espécies  %  

Alta 1 1,3% 

Média 27 34,6% 

Baixa 50 64,1% 

Total  78  100,0%  

 

ü Índice Pontual de Abundância (IPA) e Índice de Frequência nas Listas (IFL)  

Na 1ª campanha/2020 de monitoramento da avifauna, as três espécies mais abundantes, registrada na 

metodologia de pontos fixos foram: a Psittacara leucophthalmus (periquitão), na qual, apresentou um IPA de 

0,95 com um total de 21 indivíduos registrados, seguida de Sicalis flaveola (canário-da-terra) com IPA de 0,45 

e 10 indivíduos, e Zonotrichia capensis (tico-tico) com IPA de 0,41 e 09 indivíduos. Um total de 27 espécies 

foram registradas por apenas um indivíduo, apresentando IPA de 0,05. 
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A P. leucophthalmus (periquitão), espécie descrita como comum (STOTZ et al.,  1996), é uma espécie de hábitos 

gregários, vive em bandos de 05 a 40 indivíduos. Possui baixa sensibilidade às alterações ambientais, sendo 

tolerante à degradação, fragmentação e efeito de borda, apresentando, de tal forma, vasta distribuição no 

território brasileiro. Embora não esteja ameaçada de extinção, sofre grande pressão de caça para abastecer o 

tráfico internacional de animais silvestres (BIRDLIFE INTERNATIONAL, 2020). 

A Tabela 9 a seguir apresenta o IPA das 15 espécies mais abundantes registradas na 1ª campanha/2020. 

Tabela 9 ï Índice Pontual de Abundância (IPA) das espécies registradas durante a execução da 1ª 

campanha/2020 de monitoramento da avifauna na Mina do Andrade 

TÁXON NOME POPULAR TOTAL DE INDIVÍDUOS  IPA  

Psittacara leucophthalmus (Statius Muller, 1776) periquitão 21 0,95 

Sicalis flaveola (Linnaeus, 1766) canário-da-terra 10 0,45 

Zonotrichia capensis (Statius Muller, 1776) tico-tico 9 0,41 

Tolmomyias sulphurescens (Spix, 1825) bico-chato-de-orelha-preta 8 0,36 

Sporophila nigricollis (Vieillot, 1823) baiano 7 0,32 

Tangara cayana (Linnaeus, 1766) saíra-amarela 6 0,27 

Coereba flaveola (Linnaeus, 1758) cambacica 6 0,27 

Saltator similis d'Orbigny & Lafresnaye, 1837 trinca-ferro 5 0,23 

Columbina talpacoti (Temminck, 1810) rolinha 4 0,18 

Caracara plancus (Miller, 1777) carcará 4 0,18 

Herpsilochmus atricapillus Pelzeln, 1868 chorozinho-de-chapéu-preto 4 0,18 

Myiarchus ferox (Gmelin, 1789) maria-cavaleira 4 0,18 

Tangara cyanoventris (Vieillot, 1819) saíra-douradinha 4 0,18 

Tangara sayaca (Linnaeus, 1766) sanhaço-cinzento 4 0,18 

Volatinia jacarina (Linnaeus, 1766) tiziu 4 0,18 

 

Dentre as espécies que obtiveram apenas o registro de um indivíduo, tais como: Penelope obscura (jacuguaçu), 

Ilicura militaris  (tangarazinho) e Myiopagis caniceps (guaracava-cinzenta) considerados de hábitos florestais 

(SIGRIST, 2013) foram registrados no interior e borda de fragmentos florestais, eucaliptal com sub bosque e 

capoeiras, presentes no empreendimento e na área de entorno.  

As três espécies mais abundantes na metodologia de Listas de Mackkinon foram: Psittacara leucophthalmus 

(periquitão), Tyrannus melancholicus (suiriri) e Coereba flaveola (cambacica) com IFL de 0,50 e três registros, 

cada uma. Um total de 27 espécies tiveram apenas um registro, apresentando IFL igual a 0,17. 

A Tabela 10 a seguir apresenta o IFL das 15 espécies mais abundantes registradas na 1ª campanha/2020 do 

monitoramento.  

Tabela 10 - Índice de Frequência nas Listas (IFL) das espécies registradas durante a execução da 1ª 

campanha/2020 de monitoramento da avifauna na Mina do Andrade 

TÁXON NOME COMUM TOTAL DE LISTAS  IFL  

Psittacara leucophthalmus (Statius Muller, 1776) periquitão 3 0,50 

Tyrannus melancholicus Vieillot, 1819 suiriri 3 0,50 

Coereba flaveola (Linnaeus, 1758) cambacica 3 0,50 

Sporophila nigricollis (Vieillot, 1823) baiano 3 0,50 

Penelope obscura Temminck, 1815 jacuguaçu 2 0,33 

Coragyps atratus (Bechstein, 1793) urubu 2 0,33 
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TÁXON NOME COMUM TOTAL DE LISTAS  IFL  

Caracara plancus (Miller, 1777) carcará 2 0,33 

Herpsilochmus atricapillus Pelzeln, 1868 chorozinho-de-chapéu-preto 2 0,33 

Tolmomyias sulphurescens (Spix, 1825) bico-chato-de-orelha-preta 2 0,33 

Todirostrum poliocephalum (Wied, 1831) teque-teque 2 0,33 

Hylophilus amaurocephalus (Nordmann, 1835) vite-vite-de-olho-cinza 2 0,33 

Turdus leucomelas Vieillot, 1818 sabiá-branco 2 0,33 

Zonotrichia capensis (Statius Muller, 1776) tico-tico 2 0,33 

Myiothlypis flaveola Baird, 1865 canário-do-mato 2 0,33 

Volatinia jacarina (Linnaeus, 1766) tiziu 2 0,33 

 

ü Diversidade e Equitabilidade  

A partir da análise dos dados coletados na 1ª campanha/2020 do monitoramento da avifauna, os valores de 

riqueza e diversidade de Shannon (70; Hô =  3,89) na metodologia de pontos fixos, foram superiores, quando 

comparados na metodologia de Listas de Mackinnon (42; Hô =  3,64). Já para a equitabilidade de Pielou, o valor 

para as Listas de Mackinnon foi maior que dos pontos fixos, apresentado na Tabela 11. 

Tabela 11 - Riqueza, Índices de diversidade de Shannon e Equitabilidade de Pielou das metodologias 

utilizadas durante a execução da 1ª campanha/2020 de monitoramento da avifauna na Mina do Andrade e 
área de entorno 

 Pontos fixos  Listas de Mackinnon  

Riqueza  70 42 

Diversidade ( Shannon Hô) 3,89 3,64 

Equitabilidade  (Pielou Jô) 0,92 0,97 

Uma maior riqueza observada nos pontos fixos, justifica-se, pelo fato, de um maior esforço amostral (22 

pontos) em comparação com as Listas de Mackinnon (06 listas), e pelos diferentes tipos de ambientes 

amostrados.  

 

ü Suficiência Amostral  

 

¶ Pontos Fixos  

Na metodologia de pontos fixos, foi possível registrar, na 1ª campanha/2020, um total de 70 espécies nos 22 

pontos fixos amostrados. Este valor, corresponde a 82,4% do total de espécies estimadas pelo Bootstrap 

(n=85); 68% das espécies estimadas pelo Jackknife 1 (n=103), e 57,9% do estimador Jackknife 2 (n=121),  

Figura 48. 

 


